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Capítulo 1


     


    – Finalmente, entendo – sentada no sofá, junto de Kayla, levantou-se e olhou para ela com os olhos esbugalhados. – Já sei porque te recusaste a sair com outros homens. Tu… Violaste o primeiro mandamento das amas!


    – Não sei do que estás a falar – Kayla tentou ignorar o calor que tingia as suas faces e concentrou-se na tigela de bolachinhas salgadas, na mesinha do café.


    – Sabes sim – Betsy Sherbourne agitou-se no sofá, num tom rubi. Com cabelo escuro, apanhado numa trança, não aparentava ser suficientemente velha para ser a ama competente que era. – Sabes muito bem do que estou a falar.


    – Estás a precipitar-te nas tuas conclusões – Kayla abotoou a camisa de flanela, vários tamanhos acima do dela, – porque não quis ser o quarto membro do encontro às cegas que organizaste no fim de semana passado.


    – A verdade é que não sais há meses – observou a amiga. – A tua vida social limita-se às noites de raparigas, que celebramos com as outras amas.


    – Já referi que as outras não poderão vir, esta noite? – Kayla agarrou-se ao novo assunto. – Todas tinham um compromisso, exceto Gwen, que deve aparecer a qualquer momento.


    Gwen era a proprietária e diretora do serviço de amas, Nossa Adorável Ama.


    – Sim, já me disseste – respondeu a amiga. – E não mudes de assunto.


    – Escuta – replicou Kayla, num certo tom de desespero. – Sabes que estou ocupada com o meu trabalho e com os estudos.


    – Essas coisas já não são desculpa.


    Kayla suspirou. A amiga tinha razão. Licenciara-se há alguns meses, na avançada idade de vinte e sete anos. Desde esse dia, as amigas não tinham parado de sugerir diversas opções para preencher o seu tempo livre.


    – Não devias ter permitido que me oferecessem aquela festa de licenciatura! – protestou.


    – Claro e, para além dessas horas de farra, quando foi a última vez que dedicaste algum tempo a ti própria?


    – Hoje, fui às compras. Comprei sutiãs – Kayla arrumou a cesta onde guardava as luvas que estava a fazer. – O que achas? – perguntou, alegremente, decidida a distrair a amiga. – Servirão a Lee? Está muito grande para oito anos.


    – Sutiãs? – com um certo ceticismo, Betsy ignorou o comentário sobre Lee, uma das crianças de que Kayla cuidava. – De que cor?


    – Que importância tem a cor?


    – Kayla, jura que tens mais do que algodão branco na gaveta da tua roupa interior.


    – A sério, tenho de…? – e corou novamente.


    – Está bem – Betsy teve piedade dela. – Fala-me dos sutiãs.


    – Os sutiãs… São… – suspirou. – Está bem, ganhaste. São para Jane.


    – Jane! O primeiro sutiã?


    Ela assentiu, com esperança de que a surpresa distraísse a atenção da amiga da conversa original, apesar de ser arriscado voltar a puxar o assunto das crianças. O segundo mandamento das amas era não se afeiçoarem em excesso às crianças.


    – Não achas incrível? Todas as amigas dela já usam sutiã. Como o tempo passa…


    – Sim – Betsy pegou numa bolachinha salgada e observou a amiga, atentamente. – Deste a Mick e às crianças quase seis anos de dedicação exclusiva.


    – Não! – protestou Kayla, à defesa. – Fui contratada por Mick, para cuidar dos filhos dele.


    Sendo bombeiro de profissão, depois da morte da esposa num acidente de viação, Mick precisara de alguém que ficasse em sua casa, quando fazia turnos de vinte e quatro horas. E, quando estava de folga, Kayla podia dedicar-se aos estudos. Era o emprego perfeito. No entanto, as crianças já estavam crescidas, tinham onze e oito anos, ela já acabara o curso e as amigas tinham começado a sugerir algumas mudanças.


    – Lala – ouviram alguém a chamá-la no piso de cima. Mick chamara-a pela alcunha que Lee usava desde bebé com Kayla.


    A ama levantou-se do sofá com um salto e correu para o fundo das escadas com uma expressão exageradamente neutra, consciente do escrutínio a que a amiga a submetia.


    – Chamaste? – perguntou, enquanto se concentrava nos pés que desciam as escadas. Uns sapatos não poderiam fazer com que aparecesse uma emoção inconveniente no rosto.


    Os pés pararam no último degrau e ela tapou dissimuladamente o nariz, para não sentir o cheiro do homem que acabara de tomar banho. A loção de barbear fora um presente dela, no Natal. Devia ter pensado duas vezes antes de oferecer uma fragrância que a atraía tanto.


    – Olá, Betsy! – cumprimentou Mick. – Vou deixar-vos em paz – e baixou o tom de voz. – Posso falar contigo, na cozinha?


    Ergueu o olhar. E apercebeu-se imediatamente de que não o devia ter feito.


    Quando acontecera? Quando é que o viúvo bem cheiroso que conhecera se transformara num homem atraente? O cabelo liso e escuro não tinha mudado, mas o sorriso era novo. E aquele sorriso carinhoso refletia-se cada vez com mais frequência nos olhos castanhos. Sabia que ainda lutava contra os demónios pois, às vezes, surpreendia-o na sala, com o olhar perdido. Contudo, conseguira lidar com a sua dor e ser um bom pai para os filhos.


    Era um bom homem.


    Um homem que olhava para ela e a tratava como se fosse a vizinha adolescente que fazia de ama ocasionalmente, quando ele tinha de se ausentar.


    Kayla seguiu-o até à cozinha, tentando não se babar diante da visão das calças de ganga justas e dos ombros largos que enchiam a t-shirt. Peças de roupa que ela própria engomara, algo que fazia parte do seu trabalho, e que ajudara a escolher como presente de Natal de Jane, consciente de que ficariam bem naquela pele morena.


    Mick virou-se e quase a surpreendeu a observá-lo. Só tinha trinta e quatro anos, mas teria tido um enfarte se soubesse para onde a ama estava a olhar. Pestanejando, olhou para o calendário que estava pendurado no frigorífico.


    – Muito bem – começou por dizer Mick. – Tudo pronto, não é verdade? Recebes as tuas amigas hoje à noite. Jane está a fazer um trabalho de poesia, a duas casas perto daqui. Virá a pé para casa, depois de te ligar para que possas vê-la do alpendre.


    – Sim – era uma rotina que repetiam diariamente. Kayla não sabia se isso se devia à repentina perda da esposa, ao facto de ser um homem treinado para enfrentar catástrofes ou, simplesmente, porque adorava os filhos. Em qualquer caso, fazia sentido. – E a mãe de Jared vai trazer Lee a casa, depois da reunião dos escuteiros.


    – Está tudo organizado – e sorriu adoravelmente. – Não tenho desculpa para não me encontrar com os rapazes e desfrutar de uma piza e algumas cervejas.


    – Não consigo pensar em nenhuma – e sorriu, sem conseguir evitar questionar-se se as cervejas incluiriam mulheres.


    Em algumas ocasiões, sempre que tinham organizado um encontro, saíra com uma mulher. Mas, ultimamente, parecia exsudar uma certa tensão e a sua intuição feminina fazia-a suspeitar de que tinha alguma coisa a ver com a necessidade crescente de ter companhia.


    E ela nem sequer estava na lista das possíveis candidatas.


    – A que se deve esse olhar tão triste, Lala? – Mick deu-lhe um puxão carinhoso no cabelo loiro. Exatamente como fazia com a filha.


    – Tive um dia mau – e forçou um sorriso.


    – A quem o dizes… – Mick afundou as mãos nos bolsos. – Estão a crescer, Kayla. E não imaginas o choque que tive, quando Jane me contou que tinham ido às compras. Senti-me como se tivesse cem anos.


    – Tolices! Só tens mais alguns do que eu.


    – Sim, mas hoje, a minha menina foi ao centro comercial, comprar… Comprar – fez um gesto com uma mão. – Bom, tu sabes.


    – Sutiãs, Mick – sussurrou Kayla, divertida, enquanto se aproximava dele. – Não é um palavrão.


    Os seus olhares encontraram-se e julgou ver um brilho naqueles olhos castanhos. De repente, sentiu uma onda de calor e o oxigénio parecia ter desaparecido da divisão. Quis apoiar-se numa superfície, mas temia que qualquer coisa em que tocasse lhe desse uma descarga elétrica.


    Sutiãs? Palavrão? Era uma daquelas palavras que fazia com que estar tão perto dele parecesse algo quase inapropriado?


    Mick pestanejou, antes de se afastar para tirar um copo do armário e, com mão firme, enchê-lo de água e bebê-lo com tal naturalidade que supôs que imaginara tudo.


    Os desejos traíam-na?


    Kayla pigarreou e cruzou os braços. Se vestisse algo que não fosse calças de ganga e camisas de flanela, talvez reparasse nela. Por outro lado, tivera vários anos para reparar nela. Verões durante os quais usara calções e tops, ou até um fato de banho, quando iam à piscina. Não é que fosse digna da capa de uma revista, mas também não se tapava dos pés à cabeça. No entanto, ele nunca demonstrara o menor interesse por ela. Certa vez, cortara mais de trinta centímetros de cabelo e ele só notara duas semanas depois, só porque uma outra pessoa o mencionara.


    Depois de ver o novo penteado, parecera impressionado e ela sentira-se ridícula, como na ocasião em que quase a surpreendera a despedir-se de um rapaz com um beijo. O facto de se alegrar com a interrupção dele e de ter passado um bom bocado na cama, a sonhar que a arrancava dos braços daquele rapaz, para a abraçar, não fora um bom sinal.


    Aquilo acontecera há seis meses e não voltara a sair com ninguém, e nem sequer mostrara o menor interesse em sair com alguém. Esse fora o motivo da conversa iniciada por Betsy.


    – Bom… – Mick pôs o copo na máquina de lavar louça. – É melhor ir andando. Diverte-te.


    – Tu também.


    – Kayla… – prestes a sair pela porta que conduzia à garagem, deteve-se.


    – Sim? – o coração acelerou.


    – Não sei se alguma vez te disse…


    Ela susteve a respiração.


    – És fantástica. Sempre foste – Mick estendeu a mão. – És uma boa amiga – acrescentou, enquanto lhe dava palmadinhas no ombro.


    O leve contacto causou uma descarga elétrica em Kayla, através do tecido da camisa.


    Ainda que, na verdade, não fosse a sua camisa, mas a de Mick. Apropriara-se dela da última vez que a lavara e não voltara a afastar-se dela desde que a tirara da máquina de secar.


    – Sim – e voltou a dar-lhe uma palmadinha no ombro. – Uma boa amiga.


    Depois de Mick se ir embora, assimilou as palavras dele como quem engolia um xarope de desilusão, que pesava como chumbo no estômago. Porque é que a frase «uma boa amiga» a deixava tão triste?


    Porque…


    Não. Não podia ser. Embora não fizesse sentido continuar a negar a realidade.


    Betsy tinha razão. Violara o primeiro mandamento das amas. Um mandamento muito simples.


    Nunca te apaixones pelo papá da criança.


     


     


    Só quando a empregada serviu a cerveja é que Mick começou a reparar naquilo que havia à sua volta. Aquele lugar devia ser tão familiar como a palma da sua mão. Passara anos a ir ao bar O’Hurley com os amigos, Will, Austin e Owen.


    – Quando pintaram isto? – fez uma careta de desagrado, ao ver o tom creme das paredes. – O que aconteceu ao tom cinzento? – esticou o pescoço para inspecionar o local. – Uma televisão nova? A outra estragou-se?


    – Inventaram televisões de ecrã plano – Austin olhou para ele, perplexo. – Era mais velha que o velho Buick da minha avó. Ou preferias ver o jogo no outro ecrã, mais pequeno?


    – Preferia que tudo continuasse igual – e pegou no copo, para beber um gole de cerveja.


    – Meu Deus, Mick! – Owen arqueou as sobrancelhas. – Pareces um velho. Daqui a pouco começarás a gritar com as crianças, porque pisaram a relva.


    Esse era o problema. Sentia-se velho. A loja de roupa que sempre procurara evitar era o lugar preferido da filha pré-adolescente. E o filho já deixara para trás os jogos infantis.


    – Os meus filhos já estão demasiado crescidos para brincar na relva – queixou-se. – Lee, Jane e Kayla estão a crescer diante dos meus olhos. Quase tenho medo de pestanejar.


    – Mick… – Will, amigo e colega de trabalho, nem pestanejava. Olhava para ele, estupefacto, como Austin fizera há breves segundos. – Kayla não é tua filha. Suponho que sabes isso, não é?


    – Está a estudar – indicou. – E isso transforma-a numa criança. Mais ou menos – até ele pensou que aquilo era uma estupidez, mas só podia permitir-se a pensar na ama daquele modo.


    – Pensava que tinhas dito que se licenciou. Na universidade. E já deve ter bem mais de vinte anos.


    – Continua a ser uma criança – Mick agitou a mão no ar.


    – Parece ser uma mulher – Austin riu-se. – É mais…


    – Está fora do teu alcance – avisou Mick.


    Os três amigos olharam para ele, por isso, decidiu concentrar-se na televisão.


    – O que se passa com este jogo?


    – E com as animadoras de claque? – quis saber Austin.


    Esse era precisamente o motivo por que lhe dissera que devia manter-se afastado. O amigo era muito superficial e morria por botas brilhantes, saias curtas e… Pompons enormes.


    – Não poderás amarrá-los para sempre – avisou Will. – Sei o que digo. Criei os meus cinco irmãos e irmãs mais novos, e uma das muitas coisas que aprendi, para além de saber como esticar um dólar até o fazer suplicar, foi que acabam por crescer e por quererem viver a sua vida.


    – Não quero pensar nisso – gemeu Mick.


    Não era preciso ser um génio para o compreender. Depois de perder Ellen, a esposa, juntamente com o futuro que tinham imaginado juntos, nem sequer suportava a ideia de perder o controlo sobre os filhos.


    – A Natureza tem a sua maneira de nos facilitar as coisas – Will riu-se. – Chama-se adolescência.


    – Suponho que sim – Mick bebeu outro gole de cerveja. – Embora já tenha deixado bem claro a Jane que não pode sair com rapazes até fazer trinta e um anos.


    – Boa sorte! – Will voltou a rir. – Talvez tudo fosse mais simples, se considerasses a possibilidade de encontrar alguém para ti.


    – Isso nunca acontecerá – nem sequer conseguia imaginar. Embora a vida com Ellen tivesse sido boa e terem casado muito jovens, não tinha intenção de manter uma relação permanente com uma mulher. Mal conseguia controlar a sua vida como pai solteiro e capitão dos bombeiros… Ainda ia acrescentar uma relação amorosa? Isso nunca aconteceria.


    Não suportaria ter mais responsabilidades… Não desejava ter mais responsabilidades, nem sequer em troca da possibilidade tentadora de ter uma companhia habitual, na cama.


    Já para não referir a dificuldade em encontrar alguém que fosse do agrado dos restantes habitantes da casa.


    – Que tipo de mulher gostaria de Jane e de Lee? E Kayla? Como deveria ser, para receber a aprovação deles?


    – Mick, Kayla é a ama e não vai ficar na tua casa para sempre, pois não?


    Mentira.


    Não, mentira, não. Não conseguia imaginar a sua vida sem Kayla.


    Porém, imaginara algo que lhe ocupava a mente há seis meses. Kayla saíra e ele acabara de adormecer Lee pela terceira vez, quando ouvira um som surdo no alpendre. Sem pensar duas vezes, abrira a porta para ver…


    Aquela cena repetia-se na sua mente. Um jovem com aspeto de desportista segurava o rosto de Kayla e a boca aproximava-se dos lábios dela. O instante parecera-lhe eterno e tivera tempo suficiente para perceber o brilho do cabelo loiro de Kayla sob a luz do alpendre, a sombra escura das pestanas no rosto e os olhos azuis estupefactos, ao ser surpreendida no meio da despedida.


    Depois de esbugalhar os olhos, corara e afastara-se bruscamente do rapaz, e do beijo.


    – Isto… Eu… Hum… – balbuciara, sem deixar de olhar para ele.


    Em vez de suavizar a situação com uma saída elegante, limitara-se a segurar a porta aberta até ela entrar. Certamente, com o sobrolho franzido, o mais lógico num homem enfurecido.


    Como um pai protetor.


    Ou um homem ciumento. Não!


    No entanto, desde aquela noite, não conseguia continuar a vê-la apenas como uma ama. Embora nunca se tivesse limitado a sê-lo, dada a relação que tinha com as crianças, até ao incidente do alpendre nunca a vira como uma mulher, alguém que podia beijar, que era desejável, uma mulher muito bonita.


    E, desde esse dia, fora incapaz de deixar de pensar nesse incidente, embora quase tivesse a certeza de que Kayla não voltara a ver o jovem nos seis meses que tinham decorrido.


    «Não vai ficar na tua casa para sempre, pois não?». A pergunta de Will repetia-se incessantemente na sua mente. Considerava-a um membro da família e sentiu o impulso repentino de regressar a casa, para verificar se ela continuava ali e se nada mudara.


    – Onde vais? – Austin olhou para Mick, que se levantara e tirara algumas notas do bolso.


    – Quero estar em casa quando Lee voltar. E tenho de vigiar a minha filha, pois vai sozinha para casa.


    «E tenho de me certificar de que Kayla não está a beijar um homem».


    Esquecera por completo a reunião das amas, amigas dela. E, ao ver os carros estacionados na rua, entrou pela porta da cozinha e comeu algumas das sobras do jantar. As crianças já tinham jantado e saíra do bar antes de chegar a piza que tinham encomendado para acompanhar as cervejas.


    – Está bem. Ganhaste.


    Com a cabeça enfiada no frigorífico, Mick ouviu a voz de Kayla a elevar-se sobre tudo o resto.


    Atraído pela voz, aproximou-se da porta da sala, tendo a sensação de que talvez precisasse que distraísse as amigas, pois parecia que estavam a incomodar a sua preciosa Kayla.


    Não, não era a sua Kayla. Não devia esquecer-se disso. Não era… A sua… Kayla.


    – Já disse que vou fazê-lo – voltou a dizer a jovem.


    – Estás de acordo? – perguntou Betsy, a melhor amiga.


    – Já disse que sim – confirmou, num tom irritado.


    Pobrezinha! Mick avançou um passo para a sala. Imaginava Kayla com as faces coradas e o cabelo loiro retorcido entre os dedos nervosos. E os olhos, rodeados de pestanas espessas e castanhas, a destacarem-se como duas joias azuis, enquanto olhava para as amigas.


    – Aceitarás um encontro?


    Mick ficou gelado.


    – Tenho de fazer alguma coisa – murmurou Kayla. – Claro que sim.


    O resto da conversa, se é que a houve, passou despercebida a Mick. Não parava de pensar em como a necessidade de «fazer alguma coisa» se transformara na necessidade de aceitar um encontro. Não parava de se interrogar quantos beijos de despedida ela daria no alpendre.


    Não parava de considerar a possibilidade de interromper cada um desses beijos.


    Resignado, voltou a olhar para o frigorífico. Kayla. Ia voltar a sair. Maldita! Mil vezes maldita.


    Apesar das suas melhores intenções, tinha a sensação de que ia ter de começar a distribuir alguns beijos.

  


  
    
Capítulo 2


     


    O quarto e a casa de banho de Kayla eram no piso de baixo, perto da cozinha, enquanto os outros habitantes da casa dormiam no piso de cima. De manhã, depois da reunião com as amigas, Kayla desfrutou de um instante de solidão, enquanto fazia o café. Tanto Mick como ela gostavam de café forte e muito quente. Depois de uma busca na Internet, ele encontrara uma cafeteira nova, que embrulhara e pusera na árvore de Natal.


    Um homem curioso.


    Contudo, não era o homem em que devia estar a pensar. Uma ama normal, que respeitasse as regras, devia estar a pensar no encontro que aceitara por causa de Betsy, que parecia ter uma lista de possíveis candidatos. Infelizmente, havia um viúvo que não a via como uma mulher e que não estava nessa lista.


    Soltou um suspiro. Voltara a pensar nele, quando o mais sensato seria esquecê-lo ou, pelo menos, procurar um modo de se livrar dos sentimentos inadequados que tinha por ele.


    Disposta a esquecer Mick, tirou uma chávena do armário e olhou para a janela que dava para o pátio das traseiras, dominado por um carvalho enorme, junto de um retângulo de relva. Dois pedaços da cerca tinham sido retirados, para facilitar a construção da piscina dos vizinhos e, tal como todas as manhãs, há uma semana, um jovem atraente passeava pela zona, tirando medidas.


    O construtor da piscina possuía a beleza típica dos homens que trabalhavam ao ar livre. O cabelo era mais claro nas pontas, por causa do sol, e tinha o rosto e os braços bronzeados. Parecia ser forte e estar em muito boa forma.


    O jovem virou-se e fez um gesto, para que saísse e fosse para o pátio. Kayla sentiu que o coração acelerava, enquanto abria a porta das traseiras. Tinham conversado algumas vezes e fora muito agradável. Betsy, sem dúvida, iria incluí-lo na lista dos elegíveis.


    – Olá, Pete! – cumprimentou. – Está tudo bem?


    – Só queria dizer-te que a cerca estará montada na segunda-feira – fez uma pausa e sorriu. – Como estás?


    – Bem – e retribuiu o sorriso. – Muito bem.


    – E os miúdos?


    – Fantásticos – de repente, pensou que, sendo uma mulher sem nenhuma relação com o bombeiro que lhe pagava o salário, poderia abrir caminho com o «Elegível Pete». – Eu… Jane e Lee não são meus filhos, sabias?


    – Já tinha deduzido – replicou. – És muito jovem para seres mãe.


    – Bom… – e franziu o sobrolho. Tecnicamente, a afirmação não era verdadeira.


    – Também fui criado pela minha madrasta. E adoro aquela mulher, sobretudo, por ter tomado conta de crianças agressivas, como eu e os meus irmãos.


    – Eu também tenho padrasto.


    – Uma separação na família?


    – Quando eu tinha dez anos. Os nossos pais casaram novamente e tiveram mais filhos – ela era a filha única da breve união dos pais, mas tinham tido uma família numerosa, com novos cônjuges.


    – O Natal e o dia de Ação de Graças devem ser uma loucura na tua casa.


    – Certamente – Kayla deu uma gargalhada. Porém, normalmente, cada progenitor presumia que o outro lhe reservara um lugar à mesa e acabava sem ter para onde ir.


    – Sim – disse Pete, novamente. – Com essa confusão de famílias, suponho que Mick e tu terão de fazer malabarismos – concluiu, enquanto olhava por cima do ombro dela.


    Virou-se e seguiu a direção do olhar do construtor. Mick, com um café na mão, olhava pela janela, para eles. Ao longe, apreciou o cabelo recém-lavado e penteado.


    E, de repente, achou que conseguia sentir o cheiro da pele húmida. Segurou na chávena de café com força, enquanto reprimia um calafrio. Não lhe devia ter oferecido aquela loção de barbear deliciosa.


    – Há quanto tempo estão juntos?


    – Seis anos – respondeu Kayla, sem pensar.


    Tinha a mente ocupada com outras coisas. Sempre que Mick voltava do trabalho, costumava fazer uma paragem na divisão da máquina de lavar roupa, onde tirava as botas, as meias e a camisa. E, sempre que podia, observava-o a atravessar a cozinha com o peito nu e os músculos das costas rígidos a cada passo. Tinha muitos músculos, sobretudo, nas costas e nos ombros, embora gostasse mais daqueles que se contraíam subtilmente, na barriga, mesmo por cima do…


    De repente, assimilou a pergunta de Pete. «Há quanto tempo estão juntos?».


    – Mas, não, não. Mick e eu não… Não estamos juntos.


    – Não vivem juntos? – perguntou ele, com uma expressão perplexa.


    – Bom, sim, claro que sim, mas não… Estamos juntos. Sou a ama dos filhos dele, Jane e Lee.


    – Ah! – a confusão de Pete pareceu aumentar. – Não referiu isso.


    – Falaste de mim com Mick? – Kayla franziu o sobrolho.


    – Só tentava saber o terreno que pisava – e sorriu. – Não sei se estou a explicar-me bem.


    – Penso que sim – interessara-se por ela? Betsy adoraria saber isso, mas ela só sentiu um cansaço enorme.


    – Mick pareceu dar a entender que… Que o terreno já estava… Bom…


    – Já estava… Bom… O quê? – olhou para ele fixamente, depois de lançar outra olhadela para dentro de casa.


    – Certamente, interpretei mal – apressou-se a acrescentar Pete. – Pedi-lhe o teu número de telemóvel, mas olhou para mim de uma maneira muito estranha.


    – Estranha?


    – Como se quisesse deixar bem claro que as tuas noites não estavam livres – esclareceu, depois de hesitar um segundo.


    Kayla sentiu um calor intenso, que subia pela nuca. Certamente, seria de irritação. Mick estava a afastar os outros homens e dizia que a via como uma criança?


    «És uma boa amiga».


    – Deve ter sido um mal-entendido – insistiu Pete. – Embora eu…


    Kayla não ouviu o resto da frase, pois já se dirigia para casa. Que direito tinha de se meter na sua vida? Estava muito zangada. Já invadia os seus sonhos. Não lhe bastava?


    Abriu a porta e entrou na cozinha, furiosa. O patrão ergueu o olhar da gaveta dos talheres, em que estava a mexer.


    – Aquele tipo estava a incomodar-te? – perguntou.


    – Não! – e franziu o sobrolho, ao mesmo tempo que achava que Mick era mais atraente e estava em melhor forma física do que o construtor. Era muito masculino, desde as pestanas até aos dedos dos pés. De repente, recordou-se de que estava furiosa com ele. – Incomodar-me é…
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